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Monalonion decoratus, n. sp. 


aos - CABEÇA amarelada, com tonalidade vermelha, junto aos 
» Cscura (vertex, 0.68 mm.); tylus escuro; gula, genas e búcula, 
e um colorido ocráceo; sobre o vertex um pequeno e estreito suleo. 
PRENAS com o primciro segmento (0.60 mm.) engrossado, pi- 
-orme, amarelado na base, escuro no centro e sanguineo no ápice, 
dispersos pela sua superfície, notam-se algumas manchas sangui- 
neas; o segundo (3.69 mm.) muito longo, preto brilhante, leve- 
ate mais grosso no ápice, com pilosidade longa em toda a sua cx- 
Sao, mas liso junto à base; o terceiro (3.39 mm.) piloso em toda 
a Sua extensão, mas eom menor densidade do que o segundo, e preto 
ùsidio, sendo levemente afilado para o ápice; o quarto (1.08 mm.), 
Preto foseo, menos piloso do que os dois anteriores. e 
Ornos grandes, salientes, levemente arroxcados, tendo uma lar- 
8a maneha eseura na metade anterior. 
Rostro (2.16 mm.) ocráeco, com o ápice escuro, não aleançan- 
9 0 segundo par de patas, e piloso especialmente no último segmento. 
CoLan amarelado, com tonalidade sanguinea junto ao pronoto, 
ProxoTo (compr. 1.18 mm; com o colar 1.48 mm.; largura na 
JSC: 2,04 mm.) amarelado, fortemente convexo, margem basal bisi- 
Nuada, margens laterais retas. 
EscurgLo levemente convexo e amarclado. 
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HemiéLitrOs de uma tonalidade amarelada e fosca, com man- 
chas sanguineas; o clavo amarelado, a base levemente ocrácea, tendo 
no centro uma faixa escura que se prolonga para o cório; o cório 
totalmente escuro-fosco, exceto a base que é ocrácea; cúneo sangui- 
neo, com a margem externa escura; embolium amarclado e estreito; 
membrana amarelo-pålida nos dois terços anteriores e o restante, 
fosco-fuliginosa; a base da aréola fortemente fosca, a nervura que 
limita com o cório, larga e sanguinea, os outros dois lados do triân- 
gulo areolar, de acordo com o colorido da membrana. 

Partas com os dois pares anteriores totalmente amarelados e tar- 
sos escuros; o terceiro par com a coxa amarelada, tendo uma larga 
mancha escura, rodeada de tonalidade sanguinea; femur escuro com 
um anel amarelado no centro; tibias totalmente escuras e bastante 
pilosas em todos os três pares. 

ABDOMEN amarelado, com manchas sanguincas. 

Comprimento até o ápice do abdomen: 5.87 mm. Comprimento 
total 9.13 mm.; largura, 2.00 mm. 

HoLóripo (fêmea), n. 105.118, na coleção do Departamento de 
Zoologia, de S. Paulo, colhido pelo dr. FreDERICO Lane, em Pirapi- 
tinga, Pirenópolis, Goiás, em 20-VI-1942. 

A presente espécie pertence ao grupo que tem as tibias poste- 
riores retas e a margem basal do pronoto bisinuada. Corre na chave 
apresentada pelo Prof. Costa Lima (Ch. e Qu., 57(3):520-521, 1938), 
junto à Monalonion bondari Costa Lima, mas tendo os fêmures ene- 
grecidos na base e ápice. 
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